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Política Nefasta
Co mo  não d e ve  e s t a r  sat i sfe i to o g ru po  

pol i t i co n osso  a dv e r s a r i o ,  v e nd o  mai s  ou 
m e n o s  c o r o ad a  de b om  exi t o a o b ra  de 
m i s é r i a s  e  v io lênc ias  q u e  e n c e t o u  c o n t r a  
a  po pu laç ão  y tu a n a  I

De p os se  da  a d m i n i s t r a ç ã o  mun ic i pa l  
pe l a  f ra ud e  q ue ,  com o c o n s e n t i m e n t o  do 
G o v e r n o ,  c o m r a e l e u ,  el le,  p a r a  g r a n g e a r  
a c o m p l e t a  s y m p a t h i a  d e s s e  m e s m o  G o ­
v e r n o ,  l anç ou  m ã o  da  d e s o r d e m  para ,  
v e s t i n d o  d epoi s  a t un i ca  d a  h y po cr i s i a ,  
s u b i r  as  e s c a d a s  de  p a l a c i o , o n d e  foi m e n ­
d i ga r  l a g r i m e j a n t e  e s s e  bafejo s e m o qual  
o f raco não  pode  l u e t a r  c o n t r a  o for te .

E t a lvez o t ivesse  c o n s e g u i d o ,  t a lvez o 
c on s i ga  a inda .

Mas,  a  n o s s a  pol i t i ca s e r á  s e m p r e  a 
v e n c e d o r a !

Q u a n d o  el la n ão  p os sa  c o o p e r a r  p a r a  o 
p r o g r e s s o  e e n g r a n d e c i m e n t o  local ,  s e r v i ­
rá ,  ao  m e n o s ,  de  p r o t es to  ao e s b a n j a m e n ­
to do s  d i n h e i r o s  pú bl i co s ,  a p p l i c ad o s  tão 
s ó m e n t e  n a  m a n u t e n ç ã o  de u m  Glhot i smo 
m á s c u l o  q u e  só pelo i n t e r e s s e  p ro pr io  
q u e i m a  c a r t u c h o s  n a  d ef es a  de  u m a  p o ­
l i t ica n ef as t a  e r e p u g n a n t e ^

Mas,  a  n o s s a  pol i t i ca s e r à ^ s e r a p r e  ã 
v e n c e d o r a  p o r q u e  e l la  r e p r e s e n t a  a o p i ­
n ião  p ub l ic a  e  é  r e p r e s e n t a d a  pe l a  ma i or ia  
da  po pu laç ão  y tu an a .

A n os sa  v ic t or i a  s e r á  c o m p l e t a  e p ar a  
q u e  el la,  d e n t r o  e m  b r e v e ,  se j a  u m a  real i  
d a d e . n ã o  p re c i s a m o s  da  in t r iga  i n fam an t e ,  
n ão  p r e c i s a m o s  d a  d e s o r d e m  v e l h a c a m e n ­
te p r e m e d i t a d a  e tão p ou co  p r e c i s a m o s  
i m p l o r a r  ao  G o v e r n o  a qu i l lo  q u e ,  de  d i ­
r e i to ,  n os  p e r t e n c e .

O n os so  v a l e n t e  par t ido  r e p ub l i ca n o ,  
c h e ü a d o  pelo v e n e r a n d o  e r e s pe i t á ve l  
y t u a n o ,  dr .  Cezar io d e  Fr e i t as ,  é  c o m p o s ­
to de  capi ta l i s tas ,  l a vr a d o r e s ,  i n d u s t r i ae s ,  
c o m m e r c i a n t e s ,  a r t i s t a s  e o p e r á r i o s  i n d e ­
p e n d e n t e s ,  q u e  n ão  p re c i sa ra  dos  cof res  
do m un ic í p i o  p a r a  a l i m e n t a r  u m a  pol i t i ca 
o d i e n t a  e  d es pr ez ív el .

Os med ico ã q u e  c o m m u n g a m  do n osso  
c r ed o ,  a l é m  do f rue t o  de  longos  a n n o s  de 
l a bo r  a c c u m u l a d o s  e m  u m  r e c a n t o  da s e ­
c r e t a r i a ,  t é m  vas t a  c l ien te la  q u e  os d is ­
t in g ue ,  pelo q u e  n ão  p r e c i s a m  s e r  a s s a l a ­
r i a do s  pelos  cof res  públ i cos .

Os ad v og ad o s  n o s so s  c o r r e l i g i on ár i os ,  
nus m e s m a s  con di çõ es  dos méd i co s ,  não  
n e c e s s i t a m  de  e s t i p e n d i o  d a  c a m a r a  m u .  
n ic i pa l .

O mai s  h u m i l d e  s ol dad o das n o s s a s  filei'  
ras  vae  b u s c a r  nas  off icinas,  ou  lá o n d e  o 
t r ab a l ho  e x i s te ,  o pão p a r a  a  s u b s i s t ê n c i a  
s ua  e  d e  s u a  famil ia.

Não  t e m o s ,  p o r t a n t o ,  c a r ê n c i a  dos di 
n h e i r o s  pú bl i co s  par a s u b s i d i a r  a d e d i c a ­
ção do s  n os so s  ami gos .

P od e r á  o n os so  in i mi go  d iz e r  o ut ro  
t an t o  ?

Não nos  p a r e c e  poss ivel ,  t an t o  mai s  q ue  
p o d e r í a m o s  d izer ,  se q ui ze s se ra os ,  q u e  
u m  logar  e x e rc i do  h a  t e m p o s  p or  u m 
n os so  cor re l i g i on ár io ,  s e m  d isp en d io  de 
u m  r ea l  par a os c of res  d a  mu ni c i pa l i da de ,  
foi d iv id ido  era t r ez  r e p a r t i çõ e s ,  h o j e  l a r ­
g a m e n t e ,  g e n e r o s a m e n t e , r e t i i b u i d a s  pe la  
c a m a r a .

E ó -p o r  isso q ue  a  n o s s a  vic tor ia  será ,  
d en t t  t e m  b r e v e ,  co mpl e t a ,  d e m a n d a n d o

s ó m e n t e  de  a l g u m  t e m p o  e n e n h u m  i ra  
b a l h o .

E ’ poss ive l  q u e  o n os so  a d v e r s a r i o  con 
s iga a n o m e a ç ã o  de  s eu s  a m i g o s  p a r a  os 
ca rgos  da  pol icia,  e m  paga ,  ta lvez,  d a  de 
so rde ra  q u e  p r e m e d i t o u  e l evo u a e l le i to  
na r u a  do C o m m e r c i o ,  no dia 7 de  De ze m 
b ro  findo.

T a n t o  m e l h o r  par a  n ó s . . .
De n a d a  nos  s e r v i r a m  os c a r go s  poli 

c i aes ,  pois  n u n c a  os e m p r e g á m o s  co mo  
a r m a  pol i t i ca c o n t r a  os n os so s  a d v e r s a  
r ios,  m e s m o  p o r q u e  s e m p r e  j u l g á m o s  q u e  
é mi ss ã o  da  pol icia m a n t e r  a o r d e m  e a 
paz,  d i s t r i b u i n d o  a ju s t i ça  co m a m a x i m a  
i mp ar c i a l i da de .

E se  a ss i m não  fosse ,  c om o n o s  ter ia 
s ido facil  e s p i n g a r d e a r  a ca na lh a  q u e  no 
no dia 7 de  D e z e m b r o  f indo a c h a v a - s e  
r e u n i d a  n a  raanga laça  da  r ua  do C om ­
m e r c i o  ! . . .

Co mo  nos  te r ia  s ido facil e x t o r q u i r  
a q ue l l e  c a n c r o  q u e  d e  h a  m u i t o  a m e a ç a  
os b o ns  c o s t u m e s  de  u m a  s oc i ed ad e  cul  
t a ! . . .

Co mo  nos  t e r i a  s ido facil  a c a l m a r  no 
x a d r e z  da  c a d é a  p ub l ic a  a f ur i a  da c ap an  
gada p rof i t e nte ,  ao  s e r v i ç o  da  ne f as t a  ,po 
l i t ica do i n t e r e s s e  ! . . .

P o r é m ,  se p ar a  a d q u i r i r  a  s y m p a t h i a  do 
G o v e r n o  ó m i s t e r  l a n ç a r  m ão  da  in t r iga ,  
da  infaraia, .  da  a r r u a ç a ,  d a  v io l ênc ia ,  da 
p ar c ia l id ad e  a v i l t a n t e ,  nós  p r e f e r i m o s  en^ 
tão o l ogar  d e  v en c id o s ,  p o r q u e  p o s s u í m o s  
e m  a b u n d a n c i a  r e s i g n a ç ã o  p a r i  o sof frer ,  
ao  p asso  q u e  fa l ta -nos  a  c ó l e ra  de  a b u t r e  
p a r a  a  p e r s eg u i çã o .

T a n t o  m e l h o r  p ar a  nós ,  d i z i a mo s ,  p o r ­
q u e  é j á  no to r i o  q u e  o f u t u r o  d e l e g ad o  v ae  
t e r  d a  c a m a r a  m u n i c i p a l  a  i ns ign i f ica nte  
gra t i f i cação d e  t r ez e n t o s  mi l  ré i s  m e n -  
sae s  1 . . .

T an to  m e l h o r  p a r a  n ó s . . .
S e r e m o s  i ns u l t a d o s  d i a r i a m e n t e  n a  p r a ­

ça  p u b l i ca ,  s e r e m o s  m i s e r a v e l m e n t e  p e r ­
seg ui do s  pelas  v ic t i mas  do  d e s p r e z o  des t a  
p op ulaç ão ,  m a s  o s a b r e  da  s o ld ad es ca  o b e ­
d i e n t e  n ã o  c o n s e g u i r á  q u e b r a r  a f i rmeza 
da n o s sa  convicção .

E a n o s s a  v ic t or i a  s e r á  c o m p l e t a  e s u ­
b l im e ,  p o r q u e  a v i n ga n ç a  se rá  i nu t i l i s ad a  
pe lo  suic id io  da  v ibo ra  :

J u d a s  d es br i a d o ,  q u e  e s c r a v i s ou  a 
« c o n s c i ê n c i a  p ú t r i d a ,  e x e c r á v e l »  ao  o ur o  
da  a mb i ç ã o ,  e n n o j a d o d e  si m e s m o ,  h ade ,  
f a t a l m e n t e ,  e n f o r c a r - s e  n a  f iguei ra do 
d e s p r e z o  publ ico.

Que  todas as  m a l d iç õe s  r ec a ia m s o br e  o 
seu  c a d a v e r . . .

Prosa simples
Cidadão R e d a c l o r .

Não sei  b e m se a in ve j a  ou a s au d a d e  
d aq u e l l e s  b ons  t e m p os  dos m e u s  25  m e  
força  ao  e s t r o p i a m e n t o  q u e ,  o us ad o ,  
p r e t e n d o  l e v a r  as  c o l u m n a s  do vosso  im 
p o r t a n t e  o r g a m . . .  de  p ub l i c i d ad e ,  j á  se 
vê ,  pois não p r e t e n d o  toca r  nas  c o r da s  de 
U m . . .  q u e  por  ahi  a n d a  desa f in ad o e de- 
sen t oa d o .

Nu nc a  solfejei ,  n e m  puz  e m  mo ço  os 
d ed os  s o b r e  teclado de  o r d e m  a l g u m a  e 
a go ra  q u e  es t ou  nos  ú l t imos  b a r r a n c o s  da  
vida ,  nos  m e u s  80 (!) s e m um  b ra ço  (não 
é  pol i t ico),  s e m  u m a  p ar t e  da  p e r n a  d i ­
r ei t a  ( não  é do g ov er n o)  e  ce r t o  do a n e  
x i m  p o p u la r  « p a pa ga i o  v e l ho  n ão  a p r e n ­
de a  f a l l a r » ,  só posso,  còmícfo de  inVeja 
do» Gil Vaz,  no Tic- tac ,  dos  Ti t to ,  n âs

Notas  t r i s t e s , do s  Nino Fi lho ,  na  p r o s a  fia­
da ,  t a m b e r a  c o n t a r  m i n h a  prosa fiada  e 
a i n d a  mais  fiada  p o r q u e  (dizem as lin 
g uas  más )  « o s  v e l h u s c o s ,  q u a n d o  p e n d e m  
par a as lorotas e rodelas , r t i nguem lhes  
t oma  a v a n g u a r d a .

P r in c i p io ,  se j á  não  p r i nc ip ie i ,  p o r  m i ­
n h a  h is to r ia .

Sou  p a r e n t e ,  s e m  s e r  j u d e u ,  de  R o t h s -  
ch i l ds ,  ve l ho  co mo el le,  mas  co m os d e ­
fei tos q u e  a c im a  a p on te i ,  de  s o r te  q u e  
s e m a m i n h a  mo le ta  não  d ou  u m passo  
e  p or  isso cu ido  q u e  fui o u l t im o jagunço  
a  c h e ga r ,  mas  não e n t r e i  e m  fi leira,  por  
q u e  inva l ido  e quas i  e s c o r r o p i c h a d o ,  b a ­
bão e s e m  g raça ,  não  m ’o d e i x a r a m  < 
n e m  sei se  t e re i  u m  c a n t i n h o  n a  v o s s a  Ci 
dade de Y tú  p ar a  p a s s a r  m e u  conto ,  q ue  
todavia  não  é de s t e s  q u e  d i z e m — do Vi 
gario .

P a r e n t e  do j u d e u ,  sou ,  co mo  i nd ic a  a 
f i rma d es t e  v osso  v e l ho  a d m i r a d o r  e cri  
ado  (era habe is  t e r m o s  !) f r a n c e z  ou pelo 
m e n o s  fa llo  fra n c e z , p o r e m  s e m in t ro  
m e t t i do  s e r ,  pol i t i co b ra z í l e i ro  so u  de 
m u i to  t e m po ,  e m b o r a  n a d a  t e n h a  fei to,  
e m  vis ta  d a  i n t r iga  da  o ppos i çã o,  s e m 
m o dé s t i a  o p ro c la mo .

Agora ,  p o r é m ,  v e j o  q ue  tudo se m e ­
xe  e , ' remexe,  q u e  as  c ou sa s  n ão  a n d ã o  
boas  e a t é  u m c e l e b r e  J a g u n c i n h o  Mano-  
e l z in h o ,  ( qu e c r i a n ç a  r e i n a d o r a  ! )  l a m ­
b e m  bicou os cu jos ,  d e s e ra p oe i  a  mol e t a ,  
g a r r e i  do  m e u  pala e  do d e sa b ad o ,  c omo  
e u ,  e vo u m o s t r a r  p ar a  q u a n t o  p re s to .

Ta lvez  e s s e s  g a r o t i n h o s ,  q u e  p or  ah i  
a n d ã o ,  n as  v o ssas  c o l u m n a s ,  a  d e s c o b r i r  
a  c a l va  a l he ia ,  v e n h ã o  z o m b e t e a r  do ja-  
g u n ç ã o  !

Não  i m p o r t a .
I n t e r p e l l o  a  todos  e p r ov o co -o s  a c o n ­

tar ,  se são c a pa ze s  a  h is to r i a  t r i s t e  do 
d r a m a  de  s a n g u e ,  e m  q u e  forão  pro t ogo-  
p is tas-—Va le nt i m,  M an o e l z i nh o s  e o u t r os ,  
m a n d a n t e s  e m a n d a t a r i o s .

T ar t uf os  e p e t u l a n t e s  !
Jsto cá por ca sa , s i m,  é u m  gos to .  Isto

sabido  d e  d i r e i t o  e  de  facto,  d igo do fa- 
c t o ; n ão  vão p e n s a r ,  mal ic iosos ,  a l e ivo 
sos e i n t r ig an t es ,  q u e  t e mo s  a l g u m  c ú m ­
pl ice n e s s e  h o r r e n d o  h omi c í d io  ! T a m ­
b é m  n ão  o c o n ta r e i  pois  n ão  fui t e s t e m u ­
n h a ,  digo,  nã o  c o m p r e i  b i l he t e  p a r a  o 
e s pe c t á c u l o  e p o r t an to  não  ass i s t i  a t r a ­
g éd ia  d e  s an g ue .  Mas,  o n d e  vou p a r a r  !

Co mecei  p or  m i n h a  gen ea l og ia ,  torci  o 
c a m i n h o  pelo do c r i m e ,  desafiei  (nã o  p a ­
ra duel lo)  aos  mo ço s  da  Cidade de Y tú  e 
n a d a  c on c l u i  a não  ser  a i n t e r pe l l a çã o .

B e m  diz a r ap az ia da  !
O v e l ho  já  n ão  p r e s t a  p ar a  co usa  a l g u ­

m a ,  e e u  por  mo d és t i a  a c c r e s c e n t o , j a m a i s  
p re s t e i  p a r a  c ou sa  a l gu ma .

E ssa  m e a d a  e m b a r a ç a d a ,  q u e  ahi  ficou,  
foi u m  d e s s e s  a r r a n c o s  s u p r e m o s ,  e m  ho 
r a  p ro pi c i a  e c o m o c o n c u r s o  de  ce r to  
e s t a do  ou  n e c e s s i d a d e  co rp or a l ,  q u e  u m a 
vez feita,  e l i m i n a  a  falsa força.

O mai s  é p ro sa  fiada,  c omo tudo q ue  
passa  no s  a r r a i a e s d a  b a s t a r da  pol i t i ca de 
c e r t a  g e n t e ,  q u e  de  ha m u i t o  c o nh e ço ,  
c a r r e g a d a  aos  h o m b r o s  o r a  dos  g o v e r n o s ,  
o r a d o s  F r e i t as ,  P r a d o s ,  S a m p a i o s ,  Pa c he -  
cos,  Me nd es ,  Ga lvões ,  Mora es ,  Coutos ,  
Costas  e  toda es t a  boa g e n t e  q u e  aq ue l l a  
q u e r  e n g u l i r  c om o  se f os sem u n s  M a n o ­
e l z i nh os  !

P u d e r a  !
No u l t imo m o m e n t o ,  q u a n d o  fal lar  a 

lei e a q u e  s e m p r e  falta,  c r eio  q u e  por  
p i n t a r e m  n a  c é g a , a b r i r ã o  todos os braços  
p a r a  q u e  se e n g a s g u e m  os e n go l i do r es  de 
tudo.

Que  fação b om p ro ve i t o  1 Até lo gu in ho ,  
Cidadão R e d a c t o r . m a s  se eu d e m o r a r  m e  
de  mai s ,  não  e x t r a n h e  ; v e l ho ,  can sado ,  
e s t r o p i a d o  não  p o de r e i  c o r r e r ,  mas  s e m ­
p re  s e r e i  vosso  a mi go ,  v e n e r a d o r ,  e o b r i ­
gado.

V i k i l l o t  J a g u n ç o .

T I O - T A O
O’ do u to r ,  a r r a n j e  a mal a ,  
E m b r u l h e  a t r ou xa ,  d o u t o r ;  
Você cá,  ou vae p ’ra val ia,  
Ou,  e n tã o ,  cr ia  b o l ô r . . .
I s to  a qu i  não  é s e nz a la ,
Não é b or de l ,  não,  s e n h o r ;  
Não has t a  a n d a r  de  b en g a l a  
E t r aze r  no pei to  f l o r . . .
R a s p e - s e  q u a n t o  a n t e s  :
Nós  não  q u e r e m o s  p e d a n t e s  
Q ue  vão c o m  o u t r a s  Marias
Ou você  v ae  p ’ro d iabo 
Ou eu te a m a r r o  no  rab o 
Alg umas  latas  v a z i a s . . .

G il Va z .

NOTAS TRISTES
Só h o n t e m  m e  foi dado  s a b e r  qual  o 

mot ivo  p o r q u e  a c a m a r a  m u n i c i p a l  o b s ­
t ina-se e m  c o n s e r v a r ,  e m  a l gu n s  t e r r e n o s  
q u e  p os su e ,  e s p e s s a  p l an t açã o  de  m a m o -  
n ei ras .

E x p l i ca n do  e s s e  mot iv o ,  d i s s e r a m - m e  
a i n d a  q u e  a c a m a r a  p r e t e n d e  f aze r  igual  
p l an t aç ã o  e m  todas as  p r a ça s  e,  ta lvez,  
e m  a l g u m a s  r ua s  d es t a  c idade.

A q u e  el la c o n s e r v a  e m  s e u s  t e r r e n o s  
n o c a m i n h o  q u e  vae a c h a c a r a  Po r t e l l a ,  
e s t á  v i ço s i s s i ma  e s e r v e  p e r f e i t a m e n t e  
p a r a  f o r n e c er - l h e  m u d a s  ou s e m e n t e s  e m  
g r a n d e  a b u n d a n c i a  p a r a  a p ro j e c t a d a  p lan  - 
t ação.

Tal  p l an taçã o ,  já ho je ,  m o s t r a  as g r a n ­
d es  u t i l i dades  q u e  p o s s u e ,  p o i s ,  es t á  
s e r v i n d o  d e  v a z a d ou r o  publ ico ,  o q u e  é 
de  g r a n d e s  r e s u l t a d o s  p a r a  o e s t a do  s a n i ­
t á r i o .  . .

E ’ c o n s i d e r á v e l  o n u m e r o  de f ami l i as  
e r a pa z es  d is t i nc to s ,  c r e a n ç a s  sadi as  e 
v e l ho s  r h e u m a t i c o s ,  q u e  af f luem todas  as 
t a rd es  áq u e l l e s  p i t t o r e s c o s j a r r a b a l d e s  p a ­
ra r e s p i r a r e m  g o s t o s a m e n t e  os s u a ve s  
p e r f u m e s  q u e  a b r i sa  a r r a n c a  d e n t r e  as 
f r o n d o sa s  m a m o n e i r a s . . .

P o r  es t e  p ro c es so  a c a m a r a  e n c o n t r o u  
ura me i o  de  to r na r - s e  a g r ad a ve l  á p o p u l a ­
ção,  o í f e r e ce n d o - l h e  u m  passe i o a p r a z í ­
vel  e á si m e s m a ,  d e s c o b r i n d o  u m a  n o v a  
f onte  de  d i n h e i r o ,  a i nd a  não  e xp l o r a d a  
e m  p ar t e  a l g u m a  do Brazi l .

C omo todo o m u n d o  s ab e ,  a c a m a r a  
m u n i c i p a l  d á - s e  ao  luxo d e s u s t e n t a r  u m a  
c h u s m a  de  e m p r e g a d o s  q u e  n ão  f aze m n a ­
da  e qu e  n ão  p r e s t a m  p ar a  n a d a . . .

Não p r e s t a m  p a r a  n ada ,  p o r é m ,  são de 
u m a  p o nt u a l i da d e  a toda a p r o v a  q u a n d o  
se t r at a  de ,  no  fim do mez ,  a s s i g n a r  a  f o ­
l ha  de p a g a m e n t o  e e m b o l s a r  o c ob r e  q u e ,  
aos  o u t r os ,  t ant o  cus t ou  a g a n h a r . . .

E'  p rec i so ,  po r t an t o ,  d i n h e i r o ,  mu i t o  
d i n h e i r o ,  p ar a  e n c h e r  a  p a n ç a  de ss a s  
s a n g u e s u g a s  e s f a i m ad as  e c o m o  a r e c e i t a  
é q uas i  q u e  insuf f i c i ente  p a r a  i s so ,  a  c a ­
m a r a  es t á t r a t a n d o  de  l a n ç a r  mão  de  u m 
r e c u r s o  s e gu r o ,  cujo r e s u l t a d o  n ão  pode 
f a l h ar  :

T r a t a - s e  da  f u nd a çã o  de  u m a  g r a n d e  fa 
b r i ca  d e  a z e i t e . . .

A a d m i n i s t r a ç ã o  de  tão i m p o r t a n t e  e s ­
t a b e l e c i m e n t o  in d us t r i a l ,  d i ze m,  es t á  c o n ­
fiada á u m a  c o n h e c i d a  auctoridade  na  
m a t é r i a ,  q u e  j á  fez v i r  de  P i r a c ic a ba  u m a  
notabilidade , co m a qual  t e v e  d iv e r s a s  
c o n f e r ê n c i a s  e m  u m a  casa  da  r ua  de  S a n ­
ta Cruz.

A ins ta l laçào di f ini t iva de  tão i m p o r t a n ­
te f ab r i ca  d e p e n d e  tão s o m e n t e  do sr .  
a g e n t e  do e x e cu t i vo  d e m a r c a r  o l o g a r . . .

Dizem q u e  s.  s. j á se p r o n u n c i o u  pela 
c o m p r a  de  u m p r e d i o  p e r t e n c e n t e  ao  b a i r ­
r o do T a b o ão  q u e  p r e s e n t e m e n t e  es t á  
n a  r u a  Dire i ta  ! ! . . .

Diabo ! . . .  p re d i o  do b a i r r o  do Taboão ,  
me t t ido  á c o m p o n e n t e  da  r u a  D i r e i t a ? ! . . .  

E ’ g r a v e  !



Cidade de ítú
Um  doce a q u e m  m e  m o s t r a r  o gato !
E u  cá e u t e n d o  q u e  a  f a b r i c a  d ev e  se r  

c o n s t r u í d a  no l a rgo de  S.  B e n t o  era J u n -  
d iahy .

í n s t a l l a d a  n a q u e l l e  l argo a  p ro d uc ç ão  
da fabr i ca  s er i a  dupl i cada ,  pois du pl i ca da  
ser ia  a  ac t iv id ad e d e s e n vo lv i da ,  pela p e s ­
soa  a  q u e m  está,  s e g u n d o  m e  d i s se r a m,  
conf iada a a dm i n i s t r a ç ã o .

O q u e  c o n v é m  a c a m a r a  e s t u da r ,  s o br e  
t udo ,  é o  e m p r e g o  da m a t é r i a  p r i m a . . .

As no tab i l i dad es  q u e  mai s  se têm dedi ­
cado ao e s t ud o  a c c u r a d o  d e s s e  g e n e r o  de 
i n du s t r i a ,  d i ze m q ue  a m a m o n a  é v a n t a ­
j o s a m e n t e  s ub s t i t u í da  pe l a  p i t anga ,  q ue  
p ro d u z  oleo mai s  fino, mai s  s abor oso ,  
mai s  c l aro  e q ue  e n c e r r a  q ua l i da de s  mai s  
lub r i f i can te s  e p r o p r i e d a d e s  mu i t o  mais 
m e d i c a m e n t o s a s .

F a ze n do  a apologia  da  p i t anga ,  uma  
d e s s a s  n o t a b i da d es  p r o n u n c i o u  se,  ha  dias  
do s e g u i n t e  mo do  :

Eu  c o n h e ç o  c e r t a  franga  
Q ue  d e i x a n d o  e m  casa  a ma ng a ,
Foi á cata da  p i ta nga  
Q ue  gos ta  ma i s  do q u e  tudo ;
Mas,  e m  vez de u m a  bol s i nh a,
Em vez de  q u a l q u e r  ce s t i nh a ,
El la l evou  a ca ix in ha  
De lusidio v e l u d o . . .
E s ta va m á m a d u r a r . . .
Após m u i to  p r o c ur a r ,
Só d u a s  po ud e a p a n h a r  
Daquel l e  a r b u s t o  viçoso ;
Mas,  ó q u e  so r te  d a m n i n h a  1 
Poi s ,  o azei te  da  f r u d i n h a  
S u j o u  lhe toda a ca i x i nh a  
De v eludo  p r i m or os o  ! . . .

T itto.

Cà e lá
S e m  d uv id a  h a ve i s  de  e x t r a n h a r ,  o ha 

v e r  m u d a d o  a e p i g r a p h e  d es t a  m i n h a  c o n ­
v er s aç ã o,  p o r é m ,  ac he i  q u e  o t i t ulo áci- 
m a  c a l h av a  m e l h o r  q ue  o de Prosa fia d a , 
pois a  n ossa  c on v e r s a ç ã o  de  ho je  e m  d i ­
a n t e  v e r s a r á  s o b r e  co us a s  de  lá e d e  cá  ; 
logo cá e lá  v e m m e s m o  á calha.

Gent i l  l e i tora ,  ( o u  c a r o  lei tor)  p ux ae  
u m a  ca d e i r a ,  s e n t a e  vos e v a m o s  p ro se a r .

Se i  q u e f o s t e s  as to u ra da s  e q u e  diver-  
t i s tes  mu i t o  c o m o t o u r e a d o r  q u e  pulou 
no s  cos t ados  do boi ,  q ue  sah i u  aos  p i n-  
ch os ,  s e m c on t u d o  p o d e r  cuspi l -o  de  s i ; 
q u e  d es t es  boas  g a r g a l h ad as  c o m as bo* 
b ice s  d e s s a  i mi t açã o de  clown\ q u e  assis-  
t i s t es  a  péga q u e  fez o boi q u e ,  e s q u e c e n ­
do-se  q u e  el le d ev ia  s e r  p ega do  pelo t o u ­
r e ad or ,  p e go u -o  e q u e  p r e s e n c i a s t e s  o 
pég a q u e  a  pol icia fez ao p eg ad or ,  q ue  
depoi s  de  a n d a r  pelos  c os t ados  do boi,  
foi d a r  c om  os s eu s  (lá del le)  no  da  p o l i ­
cia.  Q ue re i s  s a b e r  co mo  foi q u e  s ou be  
tu do  isso ?

Foi  aq ui l l e  g a r b o s o  r apaz ,  o Zó Maria,  
( le i tora ,  pode  r i r ,  q u e  não  m e  i m c o m m o -  
do),  q u e  co nt ou  me.

T a m b e m  sei  q u e  es t a i s  t r a t a n d o  de d a r  
u m a  soirèe, n o  d ia  4 do p r o x i m o  f ut uro ,  
mas ,  co mo  gosto d e  m e t t e r  o m e u  b e d e ­
lho e m  tudo,  q u e r o  d a r  vos ura p a r e c e r ,  
q u e  é o s eg ui n t e :  a c ho  q u e  d ev e i s  a d i a r  a 
soirèe p ar a  o s a bb a do  da  al le luia .  Que 
re i s  s a b e r  p o r q u e  ?

E '  p o r q u e  se f izerdes  ag or a ,  não  se rá  
tão c on c o r r i d o ,  p o r q u e  m u i t a s  famíl ias 
es t ão  n as  f aze nd as  e se  f izerdes  no dia de 
j u d a s ,  s e rá  c on c o r r i da ,  b r i l h a n t e  e ani  
m a d a  e ahi  p o d er e i s  h on ra i  a cora a  m i ­
n h a  m ui  h o n r o s a  p r e s e n ç a .

P e n s a i  b e m  e v er e i s  se t e nh o  razã o  ou 
não.

— Vou d a r  vos u m a  boa  not ic ia .
Es t iv e  aqui  com o d i r e c t o r  de u m a  com 

p a n h i a  d r a m at i ca ,  a c l u a l m e n t e  em Mogy 
das  Cr uzes ,  q u e  d i s s e - me  ir  p ar a  lá n e s ­
ta s e m a n a .  P e s s o a  c o m p e t e n t e  e q u e  co 
n h e c e  a c o m p a n h i a  d isse -me s e r  el la  de 
p r i m e i r a  p lana ,  d e s t a c a n d o  se do e l en co  
ar t í s t i co  o sr .  Ro dr ig o,  q u e  ó u m  ac tor  
de  m ã o  ch e i a ,  c om o se c o s t u m a  dizer .

Va mo s  a go r a  fa l a r  u m  p ou co  das  cou 
sas de  c á :

— T od os  os j o r n a e s  da  t e r r a  t o r n a r a m  
se  e s s e n c i a l m e n t e  a g r í c o l a s ; co m ce r t e  
za el les  vão sa l va r  os  f aze nd ei r os  dessa  
cr i se  m e d o n h a ,  pela qual  es t ão  p assa nd o 
e,  fiel a e s s e  p r i nc i pio ,  o d e c a n o  da i m ­
p r e n s a  paul i s ta  ex pô z e m  seu  esc r i pt or io  
u m a  for mi dá ve l  a b o b o r a ,  de  m e t r o  e mei o  
de  c i r c u m f e r e n c i a ,  p ro d uc t o  de  u m a  ch a 
ca ra  da A v en i d a  Paul is t a .  I s s o  v e m  dizer  
q u e  logo a  a b o b o r e i r a  h a d e  v i r  á  o c c u pa r  
o logar  q u e  o algodão,  o a ss u c a r ,  o café,  
a  r aan iç o ba  e a m a n g a b e i r a  s ucc es s i va  
m e n t e  o c c u pa m .

— Na Associ ação  Co mme rc i a l  r eal i sou 
se  a  c c n f e r e n e i a  do Ce nt ro  Uni ão  Mu ni ­
cipal ,  s e nd o  c o n f e r e n c i s t a  o dr .  J a g u a r i -

be q u e  o cc up ou  a a t l en çã o  do a ud i l o r i o  
por  u m  b om e sp aço  de t e m po .  Não t ive 
a  v e n t u r a  d e  ass is t i l -a,  mas  p es s o a  q u e  lá 
e s t e ve  d isse  q u e  o o r a d o r  por t ou- se  c o m 
ga l ha rd ia ,  não  m e n t i n d o  o seu  r e c o n h e ­
cido ta lento .

E n t r e  os al tos  p e r s o n a g e n s  q u e  e n v i a ­
r a m  fel ic i t ações  ao o r a d o r  e n c o n t r a - s e  o 
sab i o  i ta l iano Lorabroso.

— O q u e  o a m o r  e o c i u m e  não  faz, n a ­
da  mai s  pode fazer ,  s im s e n h o r a ;  são leva  
dos  da c a re p a  os laes s u j e i t i n h o s  1 Ai nd a 
u m  dia d es t es  el les  f izeram aqui  das  s u a ^  
O caso é e s t e  : e s l a va  o pelo tar i  Ro r ao n  Zu 
b io r ra ,  mai s  c o n he c id o  pela a l c u n h a  de 
Lejona ,  á t o m a r  ura i n g r e d i e n t e  q u a l q u e r  
no  b o t eq u i m  P iem ontese , o n d e  s e r v e  de 
c r iada  u m a  i ta l iana,  filha do p r op r ie t á r i o  
do e s t a b e l e c i m e n t o ,  e q u e  Victor io Z er on,  
n a m o r a .  Nisto c h e ga  o Ze r on  e c omo  v i s ­
se o Le jo n a  a p r o s e a r  co m a n a m o r a d a ,  
p u xa  pela g a r r u c h a  e d i sp a r a  u m  t iro 
s ob re  L e j o na  q u e  ca hiu  mo r t o .

E  q u e m  foi o cu lp ad o ?
S e m  d u v id a  os c u l pa do s  f o r a m  o a m o r  

e o c i um e .
— Fa l leceu  o d r .  E d u a r d o  Ch ave s ,  q ue  

foi v e r e a d o r  m un ic i p al ,  no  u l t imo q u a t r i ê ­
n io e l e nt e  de  lat im do e x t i nc to  c u r s o  an- 
n e xo .  S u a  m o r t e  foi m u i to  sen t id a  pelos  
seus  a mi g os  e a l u m n o s .

— S o b r e  l h ea l r os  o c on c e r t o s  n a da  vos 
posso  dizer ,  p or qu e  a i n d a  não  c on cor r i  à 
el les.

Sei  só q u e  a c o m p a n h i a  T o m b a ,  vai de 
tombo,  no b a r ra c ão  do P o l y t h e a m a  e q ue  
o d is t i nc to  p ian i s t a  f l u mi n en s e ,  A r l h u r  
Napoleão,  t e m d ad o a l gu n s  c on c e r t o s  e 
s ó . . .  não,  não  é s ó . . .  es t á  n a  P r a ç a  da 
Re pub l i ca ,  u m ci rco  de  c a va l l i nh os  de 
pau.

— O dr .  A lmei da  e Si lva ,  ch efe  d e  poli: 
cia,  s e g u i n d o  o e xé inp lo  de  se us  a n t e ­
c e sso re s ,  e s t á  p e r s e g u i n d o  as casas  de  
t a vo lag em e não c o n s e n t i n d o  mai s  q u e  e x ­
p o n h a m  á v e n d a  nas  c h a r u t a r i a s  objec  
tos de jogo.  Q u e m  a n d o u  f ur ioso  foi o Zé, 
p o r q u e  a pol icia p ro h ib i u  o j o g o  do c h a ­
ruto,  da c h a r u t a r i a  do largo do Rosá r i o ,  
o n de  el le n ão  c o m p r a v a  mai s  c i ga r ro s ,  
a r r i s c a n d o  u m  tostão,  co m o qua l  c o n s e ­
g uia  c h a r u t o s  p a r a  todo o dia.

—Pa ra  t e r m i n a r  lá vai  u m a  das daqui :
Mui tas  pessoa s  a d m i r a v a m ,  de  m a n h ã  

cedo,  u m  d i a g r a m m a  de  a n a t o m i a  q u e  
e s t av a  expos to  e m  u m a  das v itr in es  da 
casa  G ar r a u x .  Nisto p as sa  u m  ca ip i r a  e 
p ár a  ; o lh a  p a r a  a v itr in e  e diz :

Que  p o rc a r i a  1 a t é  e n j ó a  o e s t a m o  de 
u m a  p es so a  q ue ,  a s s i m  c o m o  eu,  in d a  
es t á  e m  j e j u m .

S.  P a u l o —99.
N ino F ilho .

----------e c a fle »

0 nien primeira verso
Qu an d o  eu  te ve jo  á t a r d i n h a  
P e n s a t i v a  e m  tua  j ane l l a  
Com a face m e i ga  e bel la  
R e c l i n ad a  s ob re  a mão,
No pe i t o  s in to  de a m o r  
Se  a g i t a r  m e u  coração.

Como são l indas  tuas  faces 
De r os a s  s o b r e  j a s m i m  1 . . .
Si t eus  o lhos  p ar a  m i m  
Volves c o m t e r n o  l a ng u o r ,
Se  ag i t a r  m e u  coração 
No pei to  s in to  de a m o r .

E si nos  t eus  r u b r o s  labios 
Vejo b r o t a r  u m sor r i so 
T a n t a  i n n o c e n c i a  diviso 
E s in to  t a nt a  v e n t u r a  
Que m u d a m  m e u s  so l f r ime ntos  
Na mai s  su av e  d o ç u r a . . .

Q u e m  m e  d é r a  v ê r  te s e m p r e  
A’ t a r d i n h a  e m  tua  j ane l l a  
Com a face m e i g a  e  bel la 
R e c l i n a da  s o b r e  a mão 
F a z e n d o  de  casto a m o r  
Se  ag i t a r  m e u  coração 1

Oh 1 fôra  s u p r e m a  di ta 
P o d e r  e u  s e m p r e  gosa r  
E s s e  teu d iv in o  o lh a r  
E s or r i so  e n c a n t a d o r  
Que f azem m e u  coração 
Se ag i t a r  de  p ur o  a m o r . . .

C o n se n t e  pois ,  m i n h a  bel la,
Qu e eu  le fite e n a m o r a d o  : 
Q u e ro  s e m p r e — e x t a s i a d o — 
C o n t e m p l a r  te a f ro nt e  p u ra  
Que m u d a  m e u s  so f l r ime nto s  
Na mai s  s u av e  doçur a.

# •

N O TIC IÁR IO
M a n i f e s t a ç ã o . — O n os so  q u e r i d o  v i ­

gár io ,  p a dr e  Vicent e  F e r r e i r a  dos  P asso s ,  
foi n a  no i t e  de 22 do c o r r e n t e  alvo d e  i m p o ­
n e n t e  m a n i fe s t aç ã o  por  p a r t e  do povo ytu- 
an o  q u e ,  p r e ce d id o  da b a n d a  m u s i c a l  ln -  
dependencia 30 de Outubro  foi c o m p r i m e n -  
tal o, pelo se u  uala l i c io .

Logo q ue  o p ad r e  Vicent e  dos  Pa ssos  
p e n e t r o u  no  H ot e l  do Braz ,  u m b a n d o  de 
e l e ga n t e s  m e n i n a s  c e r c a r a m - n o ,  c o b r i n ­
do-o de  f lores e o d r .  Ca s t ro ,  d i s t i nc to  
cl inico aqui  r e s i d e n t e ,  o l l e r lou- o co m mi 
raoso bouquet de  f lores a r l i i i c iaes .

0  n osso  vigár io ,  v i s i v e l m e n t e  co mmo -  
vido,  r e c e b e u  a m e r e c i d a  m a n i f es t a çã o  
co m q ue  lhe  d i s l ing ui o  a  p op ul aç ã o de 
Ytú, p o d e m o s  d ize r ,  s e m m e d o  d e  e r r a r ,  
pois,  ne l l a  t o m a r a m  p a r t e  todas as p e s ­
soas mai s  g r a da s  d es t a  c i dade .

0  o r a do r  e sc o l h i do  foi o d r .  J o s é  Lei te  
P i n h e i r o ,  i n t e l l ig en te  a dv og ado  do n os so  
foro.

Mel hor  n ã o  p o de r i a  t e r  s ido a esc ol ha ,  
pois o d r .  Le i t e  P i n h e i r o ,  t r ad u z i nd o  p e r  
l e i t a m e n t e  os s e n t i m e n t o s  dos  m a n i f e s ­
tant es ,  p ro du zi o  u m a  be l l i s s i ma  al locu-  
çào,  p on d o  e m  r e l ev o os do tes  m o r a e s  e 
í n i e l l ec iu ae s  do n os so  v i r t uo so  vigár io .

E m r e c o m p e n s a  de  tão sat is fa tór io  d e ­
s e m p e n h o  á i n c u m b ê n c i a  r e c e b i d a ,  foi o 
dr .  P i n he i r o  d e l i r a n t e m e n t e  app la ud id o.

ü  p a d r e  Vicente  dos  P a s s o s ,  co m at t ra-  
h e n i e  e l o q u e u c i a  e c o r r e cç â o  d e  l i n g ua ­
g em  q u e  l he  são p ec ul i a r es ,  a g r a c d e e u  a 
e x u b e r a n t e  p r o v a  de  a d m i ra ç ão ,  a m o r  
e r esp ei t o  dos  se us  p a r o ch i a no s .

Se g u i o - se  co m a p a l a vr a  o n ot áv e l  ad- 
vogauo dr .  A ugu s t o  Cruz q u e ,  e m  v i b r a n ­
te d i s c ur s o ,  s a ud o u  o ma ni f es t ad o ,  s e n do  
l a m b e m  c a l o r o s a m e n t e  a p pl a ud id o.

A m e n i n a  G u i o m a r  de F r e i t a s ,  p r o ­
n u n c i a n d o  a l gu m a s  p a l av ra s  de  s a ud a çã o  
ao p a d r e  Vicente ,  o l f e re ce u - l h e  u m r ico 
bouquet d e  f lores n a t u r a e s .

F a l a r a m  a i n d a  os s e n h o r e s  d rs .  Ceza- 
rio de F r e i t a s  e Luiz de Fr e i t as .

Alem do man i f es tad o,  Loram t a m b e m  
sa ud a do s  os s eg u i n t e s  s e n h o r e s  : m a j o r  
J o a q u i m  V i c t o n n o  de  Toledo,  Barão do 
l i a h y m ,  dr .  Cas t ro  e s eu s  p ae s ,  Totó S a m ­
paio,  Fo ga ç a  de Fr e i t as ,  c o r o ne l  J o s é  Fe  
nc i an o,  m a j o r  Pi la r ,  Viceute  Ma ur i no  e o  
r e d a c l o r  de s t a  folha.

Me re c e  espec ia l  m e n ç ã o  o b r i u d e  l e ­
v an ta do  pe lo  no3so vigár io  ao ca pi t ão  
Gr a ça  Mar t ins ,  r e c e n t e m e n t e  e x o n e r a d o  
da d el eg ac ia  d e  pol ic ia  d e  Ytú ,o nd e só co n ­
ta s y m pu t h ia s  pe la  m a n e i r a  c o r r e c t a  co m 
q u e  p a u t o u  o seu  p r o c e d e r  de  a u c t o n d a -  
de  pol icial .

0  b r i n d e  de  h o n ra ,  l e va n ta do  pelo dr .  
Le i t e  P i n h e i r o  á fami l i a  do p a d r e  V i ce n ­
te F e r r e i r a  dos P a ss o s ,  d eu  fim a e s t a  f e s ­
ta q u e  c o r r e u  n a  m e l h o r  o r d e m  poss ive l ,  
r e i n a n d o  s e m p r e  a m a x i m a  cor d i a l i dad e 
e n t r e  todos q u e  ne l l a  t o m a r a m  p a r le .

C a r g o s  p o l í c i a e s . — P e d i r a m  e x o n e ­
ração dos ca rg os  pol ic iaes  q ue  n e s t a  cida- 
d ad e  e x e r c e r a m  os srs.  F r a n c i s c o  Pe re i  
r a  Men de s  Net to  e Narcizo  J o s é  do  C o u ­
t o ;  aq ue l l e  co mo  2o s u p p l e n t e  de  d elega  
do e e s t e  c omo 2o s u p p l e n t e  de s u b - d e l e -  
gado.

P e sso as  d ig nas  de  todo o r es pe i t o  e 
c on s id e ra ç ão ,  el las  são m e r e c e d o r a s  dos 
nossos  s in c e r o s  e logios pe lo  c r i t é r io  com 
q u e ,  p or  l argo t e mp o,  e x e r c e r a m  os ca r ­
gos de  a u c t o r i d a de s  pol ic iaes .

E x p o s i ç ã o . — 0  co nh e c i do  p i n to r  Bla- 
ckr aa n e x p õ e  ao publ ico d es t a  c i dade ,  no 
p r o x i m o  d o m in g o ,  das 10 ás 12 h o r a s  da 
m a n h ã ,  em  o seu  a t e l i e r ,  á t r a v es s a  15 de  
N o v e m b r o ,  u m magní f ico q u a d r o  de ca 
r i ca t u r as ,  r e p r e s e n t a n d o  os typos mais  
p o p u l a re s  de  Ytú.

A g r a d e c e n d o  lhe o co nv i t e  e spe cia l  q u e  
nos fez, c h a m a m o s  a a t t en çã o  dos  n os so s  
l e i tores  par a a publ i cação  q u e  faz o p r o ­
f es so r  B l a ck m an  e m  o u t r a  sec çã o des ta  
folha.

C a r n e  d e t e r i o r a d a . — Alg umas  p e s ­
soas q u e i x a m - s e  de  q ue  no  a ç o u g u e  da 
t r av es s a  do Ca rmo  n.  4, t e m  sido vendi-  
dc c a r n e  b as t a n t e  de te r i or ad k.

Tal  facto é d ema s i a d o  g r a v e  e par a el le 
c h a m a m o s  a a t t e n ç ã o  d o . . . d o . . .  d o . . .  

Cora q u e m  diabo é isto ?
Com o 1o fiscal, co m o 2o, co m o 3°, 

co m o 4°, co m o a g e n t e  e xe cu t i vo ,  ou cora 
o m ed i co  da  c a m a r a  ?

Emí im,  c omo n e n h u m  del l es  se i m p o r ­
ta com essas  c ou sa s ,  não  c h a m a m o s  a 
a t t e nç ã o  de  n i n g u é m . . .

Desse  modo p o u p a r e m o s  t e mp o,  papel ,  
t in ta  e espaço.

E s c o l a  p u b l i c a . — R e a b r e  se  h o j e  a 
5a esco la  p ub l i ca  d es t a  c idade,  r eg ida  
pelo p r o f e s i o r  Be nto  Galvão de Fr a n ç a ,  e 
q u e  f u n c c i o n a  na  r u a  da  P a l m a  n .  84.

I l o a l o  f a l s o .  —  T e n d o  se  p r o pa l ad o  
q u e  o sr .  J oão  J o s é  d e  A n d r a d e  a c h a v a - s e  
e m  v e s p e r a s  de  m u d a r - s e  d es t a  c i da de ,  
e s t e  veio ao  n os so  e sc r i p t o r i o  d e c l a r a r  
q u e  tal b oa to  é a b s o l u t a m e n t e  falso,  pois 
não p e n s o u  n u n c a  e m  r e t i r a r  se de  Ytú 
o n d e  é es t ab el ec i do  com p h a r m a c i a ,  á r u a  
Di re i ta .

T o u r a d a s .— Com e x t r a o r d i n a r i a  con-  
c u r r e n c i a  r ea l i sou  d o m i n g o  p as sa do  m ai s  
u m  e s pe c tá c u l o  a c o m p a n h i a  de  l o u ro s  
q u e  ha  m u i t o  t e mp o  es t á  t r a b a l h a n d o  n e s ­
ta c i da de .

O povo não  se c a n s a  de  a s s i s t i r  a e s s e s  
b a r b a r o s  e  p er igosos  d i v e r t i m e n t o s .

E ’ as s im q u e ,  no u l t imo esp ec tá cu lo ,  
foi, pelo d el eg ad o de pol ic ia ,  capi t ão  G r a ­
ça Mar t ins ,  q u e  p re s id io  a festa ,  proh ib i -  
da  a v e n d a  de  e n i r a d a s .

Os a r t i s t a s  for am m ui to  a pp l au d id o s ,  
e sp e c i a l m e n t e  o pegador , o Ar ru d a ,  q u e  
p ro vo co u ger al  a d m i r a ç ã o  pela co r ag e m 
i n co m p a r á v e l .

O c e l eb r e  boi corisco  d i ver t io- se  mu i t o  
c o m todos os a r t i s t as  ( e xce pt o  o Gabr ie l  
q u e , m a c h u c a d o  pelo o u t r o  boi ,  a c ha va - se  
imp oss ib i l i t ad o d e  t r ab a l ha r ) ,  t e r m i n a n d o  
po r  a t i ra r  ao c hã o  no p r i m e i r o  pulo,  o p e ­
gador, q ue  d i s p u n h a  se á d a r  u m  passe io  
pe l a  p raça ,  c a va l ga nd o o.

Já  q u e  f al amos  s ob re  es t e  a s s u m p t o ,  
d e v e m o s  faze r  aqui  ura p ed ido  á e mp ro -  
za, pedido q u e  el la d ev e  a l l e n d e r  de  prom-  
pto,  caso  t e n h a  de  no s  d ar  ma i s  e s p e c t á ­
culos ,  e m  r e t r i bu i çã o  á  boa  v o n t a d e  do 
povo q u e  lhe não  t em n eg ad o s eu s  favo 
res  :

M a nd a r  f o r t a le ce r  as a r c h i b a n c a d a s  de 
m od o q u e  não  mai s  a c o n t eç a  q u e b r a r e m -  
se  as  t aboas ,  pond o e m  r i sco a s au d e  dos 
q u e  c o n c o r r e m  aos  e sp ec t ácu lo s .

A’ p r i m e i r a  vis ta  p a r e c e  q u e  isto é da 
c o m p e t ê n c i a  do executivo , mas  nó s  leva 
mos  o n o s s o  p ed id o d i r e c t a m e n t e  á era- p reza .

O  u s o  d o s  j o r n a e s  v e l h o s . — Diz u m  
jo r na l  a m e r i c a n o  a p ropos i t o  de  j o r n a e s  ve l ho s  :

— As folhas  b e m es f r eg ad as ,  e e n r o l a ­
das e m  f ó r m a  de  pequenas-  r o l h as ,  p r e s ­
t a m - s e  c omo e xc e l l e n t e s  accende-fogo—  
r a pi do  e c o m m o d o  :

— Cor tados  e m  t i ras  p e q u e n a s  e n r o l a ­
das e  d o b r a d a s — são m u i t o  us ad os  nos  
E s t ad o s - Un i d os ,  n as  taJba^arias e  cafés  
co mo  a c c e n d e d o r e s  de c i ga rr os ,  e t c  ;

—  S e r v e m  p ar a  c o n c e r t a r  os v i dr os  
q u e b r a d o s ,  e m p r e g o  de  q u e  o l e i to r  j á  
t e m  c o n h e c i m e n t o  bas tan t e ,  e r e c o n h e c e  
a u t i l idade  pr a t i c a  ;

— As d a m a s  fazem papilo tes  p a r a  en-  
c r e s p a r  o cabel lo ,  s e r v i n d o  se de j o r n a e s  
v e l ho s  ;

D obr ad as  as folhas e m  d iv e r s a s  gros-  
s u r a s  e col l ocadas  d e n t r o  do c a l ç a d o — 
são magní f icas  p a l mi lh as  par a  o i n v e r n o  
e s u b s t i t u e m  p er fe i t a  e c o m m o d a m e n t e  
as  de lã, v e nd i da s  a 1 $000  pe l a  Casa Ver­
m elha  ;

— E n r o l a d a s  nas  p e r n a s  —  s u b s t i t u e m  
as m ei as  de  lã :

— As r o u pa s  de tecidos  de  lã ou seda  
ou  o ut r o  q u a l q u e r ,  e n r o l a d a s  e m  j o r n a e s  
f icam i m m u n e s  de t raças ,  p o r  c aus a  do 
c h e i ro  e r ap yr eu r aa t i c o  da  t inta  de  i m ­
p re s sã o ,  b as t a n t e  d es a g r a d a v e l  áq ue l l es  
i nse c tos  d a m n i n h o s  e tão noc ivos .  Púde-  
se m e s m o  af l i r raar  q u e  aq ue l l e  c h e i r o  ó 
m e l h o r  q u e  a c a m p h o r a  ou n a p h t a l i na  ;

— Os j o r n a e s  v e l ho s  e s t e n d i d o s  d e  b a i ­
xo dos t a p e t e s — p r e s e r v a m  es t es  da p o e i ­
ra e do uso diar io;

— A su a  i m p e r m e a b i l i d a d e  ao a r  e ao 
c a l o r— t or n a  os p rec iosos  p ar a  a  c o n s e r  
vação das  b eb ida s  f r e s c a s :  a ss i m ,  u m a  
g ar ra fa  de  c e r v e j a  ge lada ,  e n r o l a d a  em 
j o r n a e s  ve l ho s ,  c o n s e r v a  se f r e s ca  d u ­
r a n t e  todo o dia,  com a m e s m a  t e m p e r a ­
tura;

— S a b e- s e  mai s  q ue  se e m p r e g a m  os 
j o r n a e s  v e l ho s  como c o b a r t a s  de  lei to 
m ui to  e c o n o m i c a  a p e z a r  de u m pouco  
b a r u l h e n t a s .

No s e m i n á r i o  de  Caraça,  e m  Minas Ge- 
r a es ,  p or  occas ião  dos g r a n d e s  f r ios  em 
Maio e J u n h o ,  os mo ço s  s e m i n ar i s t as  
c o s t u m a v a m  g u a r n e c e r  a c a ma  com a l ­
g u n s  j o r n a e s  g r a n d e s  (o do C om m ercio , 
p or  e x e mp lo )  e m  f or ma  de  cobe r t a ,  afim 
d e  ga r an t i í -o s  do fr io i n t e n s o  d a q ue l l a  
s e r r a .

0  caso não é p ar a  a d m i r a r ,  p o r q u e  em 
L o n d r e s  e n c o n t ra ra - se  d i a r i a m e n t e  c e n t e ­
nas  de m en d i g o s  e p o b re s  d o r m i n d o  ao 
r e l en t o  n as  r u a s  e praças  p ubl i cas ,  e n r o ­
lados g r o t e s c a m e n t e  em m u i t o s  j o r n a e s  
ve lhos .

U n i p r o p h e t a . — De S t o c k o l m o ,  e 
cora da t a d e  27 de S e t e m b r o  u l t imo,  c on ­
ta a  F ranck fu r te r  Z e itu n g  o s e g u i n te  
caso  i m p o r t a n t e  :

« De sd e  o i n c i d en t e  d e  S w e d e m b u r g  
tê m a p p a re c id o  m u i to s  p r op h e t as .



C idade de Itu
Vive p r e s e n t e m e n t e  p ro x im o  de  Sede-  

ra ze n  u m  c a m p o u é z  de  70  a  80  a n n o s  de 
id ad e q u e  nã o  t e m  i n s t r u cç ã o  a l g um a ,  e 
mal  s a be  e s c r e v e r  e ler.

Mui tas  pe ss oa s  do logar ,  e q ue  m e r e ­
c e m  p l e n a  conf iança,  a f f i rmam te r  el le 
m ui t a s  v ezes  in s p i r aç õe s  r e p e n t i n a s  e o 
d o m  p a r t i cu la r  de  pr e di ze r ,  co m a maxi  
m a  c er t eza ,  a c o n t e c i m e n t o s  f ut uros .

Em  S e t e m b r o ,  q u a n d o  el le achava- se  
d e f r o n t e  de  sua  c as a  ' c o n v e r s a n d o  com 
d u as  pe ss oa s  de  se u  c o n h e c i m e n t o ,  calou- 
se s u b i t a m e n t e ,  o lhou  p ar a  o céq,  e não 

- R e s p o n d e u  mai s  ás p e r g u n t a s  q u e  os c o ­
n h e c i d o s  lhe  f az iam.  Depois  de  a l gu ns  
m i n u t o s  t o r nou  a si,  r e s p i r ou  e d i sse  :

— Como é feio !
A’ p e r g u n t a  q u e  lhe  ( izerara,  o q ue  el le 

q u e r i a  d ize r  cora es t as  p al avras ,  o ca mpo-  
n e z  r e s p o n d e u  :

— De h o j e  a 8 dias  t e r e m o s  not i c i a  do 
sul ;  lá s e r á  a p u n h a l a d a  u m a  m u l h e r .

No s a bb a do  s e g u i n t e  r e c e b e u - s e  n o t i ­
cias  de  q u e  l i nh a sido a s s a s s i n a d a  a im 
p er a t r i z  El izabeth .

O v el ho  a i nd a d isse  q u e  a n t e s  do íim 
des t e  a n n o ,  um dos mai s  p oder osos  do 
m u n d o  ser ia  a ss a s s i n a do  co m u m m e d o ­
n h o  e s t amp i do .

M osaico
O dr .  Pé ta l a,  a p a i x o n a d í s s i m o  pelas  

f lores,  o u vi nd o fal lar  e m  rosa dos ten to s,  
p e d e á  p es s o i n h a  co m q u e m  p a s s e a v a  de 
braços  pela r ua  de S a n t a  Cruz :

— M a n d e - m e  de  P i r a c i ca b a  u m a  mu d a  
del las;  q u e r o  cul t ivai  as par a  logo t raze l -  
as ao p e i t o . . .

*
*  *

\ m a n t e  e x t r e m o s o  dos passe ios  á ca- 
val lo,  o d ou to r  Pé ta l a  é  u m d ia  cusp ido  
d a  sel la pelo fogoso an im al  q u e  ca va lg a ­
va.Dona  An dr ez a  da  Annu nc iaç ão ,  q ue  e s ­
t a va  á j a ne l l a ,  p e r g u n t o u  l he  a s s u s t a d a  :

— M ac hu co u se,  d o u to r  ?
— Oflendi  a p e n a s  o a m o r . . .  per fe i to ,  

r e s p o n d e u  lhe,  e n d i r e i t a n d o  a flor que  
t razia  n a  b o u t o n n i é r e . . .

SECÇiO LIVM
C o n v ite

O pr of es so r  B l a c k m a n  c on vi da  as  p e s ­
soas  d e  s u a  a mi z a d e  e e s p e c i a l m e n t e  as 
d i s t i nc t i ss i mas  famil ias  y l u an a s  p ar a  do 
min go ,  das 10 ás 12 ho ra s  da  m a nh ã ,  
v i r em  ao seu  a l e l ie r  de p i n tu r a ,  na t r a ­
v e s s a  15 de  N o v e m b r o ,  p a r a  v e r  u m q u a ­
dro  r e p r e s e n t a n d o  os typos y l u a n o s  mais 
p o p u l a r es  e con he cid os .

A U L A  DE M U SIC A
A’ expensas da sociedade que creou a banda m usical Independência 3o de O u tu ­

bro , abriu  se um a au la  de m usica g ra tu ita , 
sendo professor da me9ma o conhecido e 
habilitado cidadão José Victorio de Qua­dros, que leccionará todos os dias u te is, das 
6 horas da ta rd e  em d ian te , no predio n°. 30 
da rua do Patrocínio. As intrucções neces­
sárias os in teressados receberão do mesmo 
professor.Portan to , de ora em d ian te  fica a au la 
de m usica á disposição dos srs . paes do 
m eninos.

O secretario  
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o .

T r a v e s s a  d a  M atriz
Os t r a n s e u n t e s  des ta  t r a v e s s a  j j e d e m  ao 

p o d e r  ex ec u t iv o  a b o n d a d e  de m a n d a r  
c on cer ta i  a,  pois,  e s t á  em es t ado p é ss i mo  
e t e m u m  t r an s i to  g r a n d e  de  ca rr os  e 
c a r r o ça s  de m a n e i r a  q u e ,  pelo seu  máo 
e s t ad o,  es t a  se a toda h o r a  o u vi nd o im- 
p r e ca ç õe s  de  c a r r e i r os  e c a r r o c e i r o s  que  
m a l t r a t a m  d e s a p i e d a d a m e n t e  os p obr es  
a n i m a e s .

E s t am os  ce r t os  q u e  a i l lma.  c a m a r a  
d a r á  p r o v i d e d c i a á  tão j us to  pedido.

Um que paga im posto .

Paulo,  s e m d e m o r a  em J u n d i a h y ,  s e m p r e  
q u e  p u d e r e m  g a n h a r  v a n t a g e m  s o b r e  o 
t r e m  s e gu in t e  q u e  é  o 4 .35 T.

Aos dom ingos e feriados  c o r r e r á  da 
m e s m a  data  em d i an t e  o 1 .30 T.  de 
J u n d i a h y  at é  S. Paulo  par a t r az e r  os 
p assa ge i r os  da l inha Ytuana ,  c h e g a n d o  
em S.  Paulo  ás 3 . 2 0  T. .

Es t e  t r e m e s p e r a r á  a c h e g a d a  do t r em 
da Ytuana.

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  18 de JDezerabro de 
1898.

W . S p e e h s , 
S u p e r i n t e n d e n t e .

S. P a u lo  R a i l w a y  C o m p a n y
P a s s a g e ir o s  d a  l in lia  Y tu a n a  p a ra  

S . P a u lo
Afim de  ev i t a r  q u e  os p as sa g e i r os  da 

l i nh a Yt u an a  f iquem d e m o r a d o s  2 ou 3 
ho ra s  e m  J u n d i a h y  nos  dias  e m  q u e  o 
t r e m  d aq u e l l a  l inha  não  a l c an ç ar  o T 
1. 30,  es t a  C o m p a n h i a  do dia 10 de  J a ­
n e i r o  era d ia n t e  p r o p o r c i o n a r á  aos  p as ­
sag e i ro s  da Ytuana  um t r e m  p ar a  trazel-  
os até S. Paulo ,  som d e m o r a  e m  J u n d i a ­
hy,  s e m p r e  q ue  p u d e r e m  g a n h a r  v a n t a ­
g e m s o b re  o t r e m  s e g u i n t e  q u e  é o 
T 4 35.

Aos d o m i ng o s  e fe r i ados  c o r r e r á  da 
m e s m a  data e m  di ant e  o T 1. 30  de  J u n ­
d iah y a t é  S. Paulo p ar a  t r aze r  os p a s s a ­
ge i r os  da  l inha  Ytuana,  c h e g a n d o  e m  S.  
Paul o ás 3 e 20.

Es te  t r e m  e s p e r a r á  a c h e g ad a  do t r e m  
da Ytuana.

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  10 de  D e z e m b r o  de 
1898.

W . S p e e r s , 
S u p e r i n t e n d e n t e .

S. panlo R ülway Company
T r a n s p o r t e  p a r a  as l i n ha s  d a  C om p a­

n hi a  S o r o c a b a n a  e Ytuana ou v i c e -v e rs a .
Pa ra  c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e re s sa do s  

faço p ubl i co  q ue ,  e m  v i r t u de  de  não t e r  
a C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e Ytuana  
o be de c id o á i n t i maçã o  do g o v e r n o ,  fei ta 
e m  18 de  d e z e m b r o  e 17 de  j a n e i r o  ú l t i ­
mos  p ar a

« r e s t a b e l e c e r  s e m d e m o r a  e c o m p l e ­
t a m e n t e  o r e g i m e m  do t ra fego e m  q ue  
se  a c h a v a m  a n t e r i o r m e n t e  á  i n a u g u r a ­
ção da l inha  de  Ytú a May r in k,  l o d o s o s  
po n t o s  da  secção  Ytu an a r e l a t i v a m e n t e  
ao t r afego m u t u o  co m a S.  Pa ulo  Rai- 
Iway.»
do dia I o de  j a n e i r o  e m  d i a n t e ,  e s t a  e s ­

t rada,  co m o fim de  b e m c u m p r i r  os c o n ­
t r ac t os  e x i s t en t es  e t end o d e m a s i a d a m e n ­
te e s p e r a d o  q u a l q u e r  so lução r e g u l a r  da 
C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e Ytuana,  
s o m e n t e  ac ce i t a r á  n as  e s t açõ es  d e  sua  l i ­
n h a  ca rgas ,  e n c o m m e n d a s  e  b ag ag en s  
p ar a  a  C o m p a n h i a  Uni ão  S o r o c a b a n a  e 
Ytuana ,  do s e g u i n te  m o d o  :

P a r a  as e s t açõ es  da  l inha  Yt ua na  por  
via  de Ju n d ia h y ;

P a r a  a s  e s t açõ es  da  l inha  S o r o c a b a n a ;  
por via de S. Paulo;

I nd o  de  ac côr do  co m o r e g i m e n  a n t e ­
r ior ,  p o rq u a n t o ,  o t rafego m u t u o  q u e  es t a  
c o m p a n h i a  t e m  é  p ar a  s e r v i r  a Ytuana  
por  J u n d i a h y ,  co mo  se fez ha  mai s  de  20 
a n n o s ,  e a S o r o c a b a n a  por  S.  Pau l o,  
n e n h u m a  a l t e r açã o  h a v e n d o  com a l iga­
ção fei ta e n t r e  a a n t i ga  S o r o c a b a n a  e a 
l i nh a  Ytuana ,  q ue  só d ev e  i n t e r e s s a r  
aque l l as  duas  l i nh as  e n t r e  si.

T a m b e m  as ca rga s  das  e s t açõ es  da li­
n h a  Yt uan a p ar a  es t a  só s e r ão  ac ce i tas  
p ar a  b al deação  e m  J u n d i a h y .

As ca rgas  da  l inha  S o r o c a b a n a ,  só s e ­
rão ac ce i tas  p ar a  b al de aç ão  e m  S.  Paulo .

A l igação de  Y l ú e  May r i nk  é c o n s i d e r a ­
da como p e r t e n c e n d o  á l inha S or o c a b a n a .

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  S. Pau lo ,  16 de  d e ­
z e m b r o  de 1 8 98 .— W illiam  Speers , s u p e ­
r i n t e n d e n t e .

A N  N Ú N C I O S  
F u m o  do J a h ú

V end e- s e  á 7 0$000 a  a r r o b a  e 7$000 o 
kilo.  R u a  da P a lma  n.  112.

J o ã o  D a p tis ta  G a lv ã o .

Cocheira
O ab a i xo  a ss i g n a d o  c o m m u n i c a  a os 

s eu s  n u m e r o s o s  a mi g os  e f r eg u ez es  que  
fez a equi s i çã o d e  mai s  q u a t r o  c a r r o s  de 
praça ,  pelo q u e  acha-se  hab i l i t ado  a f or ­
n e c e r  ca r ro s  p a r a  b ap t i s ad o s  e n t e r r o s  e 
c a s a m e n t o s .

Carros fechadosTrolys
Aluga-se a n i m a e s  p ar a  v ia ge m,  cora ou 

s e m  c a m a r a d a s .
Pa ra  t r ac t a r

RUA DO COMMEUCIO N. 31 
A lb e r to  d e  O liv e ir a  A s s i s .

(Largo de S.  Fr anc i sco)

Selieiro
N a r u a  d e  S a n ta  R ita  n. 0 9  r e ­

to c a s s e  s e l l i n s  e  s i lh õ e s  com  p e r ­fe iç ã o  e  b r e v id a d e .
L U L U ’ M IC H E L .

F r a nc i s co  Almeida  Ca ma r go  c o m p r a  
café e m  q u a l q u e r  q u a n t i d a d e  d e  a r r o b a s  
ou a l q ue i re s .

R u a  d a  P a lm a  6
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S. Paulo Raibvay Company
p a s s a g e ir o s  da l in lia  Y tu a n a  p a ra  

S . P a u lo .
Afim de ev i t a r  q ue  os p assa ge i r os  da 

l i nh a Yt u an a  f iquem d e m o r a d o s  2  ou 3 
h or as  e m  J u n d i a h y  nos  dias  em q u e  o 
t r e m  daq ue l l a  l i n h a  não a l c a n ç a r  o 1.30 
T, es t a  c o m p a n h i a  do dia I o de  j a ne i ro  
e m  d ian t e  p r o p o r c i o n a r á  aos p assa ge i r os  
da  Ytuana  ura t rera p ar a  t razei  os at é  S.

V illa  d o  S a lto
I M P O ST O  P R E D I A L  

De o r d e m  do c i dadão  I n t e n d e n t e  Mu­
nicipal  faço publ i co  q u e ,  t e n do  se  iá 
t e r m i n a d o  o p razo  p ar a  o p a g a m e n t o  
imp os t o  predial ,  f icam os c o n t r i b u i n t e s  
c on vi da dos  á v i r e m  nes t a  p r o c u r a d o r i a  
sat isfazei  o no prazo de  q u i n ze  dias ,  sob 
p e n a  de  s e r e m  co br ad os  pelos me i os  
legaes ,  a d d i c io n an d o  se ao impo st o  
r es pe c t i v a  mul t a .

Sa l to ,  15 de  J a n e i r o  de  1899.
O p r o c u r a d o r  da C a ma ra ,  
Joaquim  Leite Sam paio.

Attenção
Gal l i nhas  g or da s ,  f r an g os  c r e ou lo s  e 

ovos  f rescos  e n c o n t r a - s e  s e m p r e  n o  a r ­
m a z é m  d e  Adão d e  M i r an d a  F e r r u g e m ,  
no  largo do Collegio de  S.  Luiz,  r u a  do 
P i r a h y  n.  55.

A t t e n c a o
N A  C ID A D E  DE Y T U ’

Vende- se  u m a  oí l ic ina m e c h a n i c a  com 
f e r r a r i a  e c a r p i n t a r i a  a n n e x a s ,  tu do  b e m 
m o n t a d o  e mu i t o  b e m  a f re gu ez a da .

A oíf icina m e c h a n i c a  c o n t e m  as mac hi -  
nas  e p eças  s e g u i n t e s  :

Um v ap o r  em per fe i to  es t ado,  da  força, 
de 4 caval los ,  1 t o r no  m e c h a n i c o  co m al ­
t u r a  de  c e n t ro ,  9 pol l egadas  e  16 p és  de 
c o m p r i m e n t o ,  a m e s a  s e n do  d e  p o n t a  p a ­
ra a p l aca  m ai o r  co m 36 po l l ega das  de 
d iâ me t r o ,  e mu i t os  p e r t e n c e s ; b a n c a r i a  
com 2  t o r nos  e p e r t e n c e s ,  5 t a r r a c h a s ,  1 
m a c h i n a  de  f u r a r  n u m e r o  9,  de  mã o ,  e 1 
di ta  a  v apor ,  co m e n g e n h o  p ar a  a r c a r  c h a ­
pa,  1 reb olo  e s t r a n g e i r o  d e  1 m e t r o  de 
d i âm e t r o ,  1 v en t i l a d o r  p ar a  fnnd  ição,  
1 m o in h o  de p ed r a  p a r a  f u bá  ( fu ncc io nan -  
do),  de  88 c e n t í m e t r o s  d e d i a m e t r o ,  1 s e r ­
ra de  fita co m 2 v olan tes ,  1 s e r r a  c i rcu la r  

o m 2  folhas,  1 t o r n o  t ocado a v a p o r  par a  
m ad e i r a s ,  tudo e m  bom es t ado.

A c a r p i n t a r i a  t e m o s e g u i n t e  : 2  b an cas  
e rodas  fei tas p a r a  t roly e ca r r oça s .

A f e r ra r i a  t e m o s e g u i n t e  : 2  for jas ,  
u m foles m e c h a n i c o ,  s y s t e m a  f ranc ez ,  
cora t a mp o  e bocca de  a g u a  e se us  p e r ­
t ences ,  1 m a c h i n a  de  r e c a l c a r  f er r o ,  1 
torno,  1 ba la nça  com f or ça  de  200 kilos.  
n o va  e m o d e r n a ,  e var ias  f e r r a m e n t a s  e 
p e r t e n c e s .

Na m e s m a  oíf icina t e m u m  b om sor t i -  
m e n l o  de  m a d e i r a s ,  f e r ro  e ca rvã o d e  for- 
ja.

Ven de- se  t a m b e m  o p re dio  o n d e  se 
a ch a estabeleeie ja a oíf icina co m ou s e m 
mobi l ia .

A oíf icina a ch a- se  f u n c c i o n a n d o  r e g u ­
l a r m e n t e  e t e m g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  
e n c o m m e n d a s ,  pe lo  q u e  o mo t i vo  d a  v e n ­
da n ão  d e s a g r a d a r á  ao  c o m p r a d o r .

P a r a  v ê r  e t r a t a r  co m o p r o p r i e t á r i o , r e ­
s i d e n t e  na  m e s m a  oíf icina.

A ugusto T r e ic u e l .

Vende-se
V e n d e - s e  u m a  c a r r o ç a  b a i x a ,  n o v a ,  

c o m  m o l a s  e  b r e a k , . p r ó p r i a  p a r a  2  
o u  3  a n i m a e s .  V e n d e - s e  p o r  p r e ç o  b a ­
r a t í s s i m o .  P a r a  v e r e  t r a t a t  c o m  A u ­
g u s t o  T r e i c h e l ,  á  r u a  d a  C a n d e l a r i a  
n .  1.

Chacara
A rrend a-se  um a excellente chacara , com 

grande casa"de m orada, m agnífico pom ar, 
agua grande, m achinas, excellentes pastos, 
e m uito  perto  da íidade. Preço m uito com - 
modo.Vende-se o u tra  chacara com casa de m ora­
da e pastos, proprios para negocios de leite , 
com um  grande i ancho de te lh as para  ab ri- 
go das vaccas.

M uito perto  da cidade.P a ra  tr a ta r  no largo do P atrocín io  n. 26.

Cebollas em caixas
Boas  e m a i s  b a r a t a s  do q u e  e m  S.  Pau* 

lo t e m no  a r m a z é m  de
F R A N K L IN  B A SIL IO

N es t a  ap raz íve l  p ra ia —s e m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  R r a z il—a l u g a m - s e  ch a  
lets a  p r e ço s  modicos ,  p or  a n n o  e p o r - m e z .

O n o vo  I lo te l  é de  p r i m e i r a  o r d e m ,  igual  aos  m e l h o r e s  das  pra ias  e u r o-  
p éas .T od os  os edif ícios e r ua s  são i l l um in ad o s  a lu z  e le e tr ic a .

F s p l e n d i d o s  p as se io s  nasN pra ias  v i s i nh a s  e mat tas  dos  a r r e d o r e s .
No c a s s in o  t odas  as no i t es  toca u m a  e s p l e n d i d a  o r c h e s t r a ,  c o m p o s t a  de  e s ­

colhi dos  p r o f e ss o r es .
As c o m m u n i c a ç õ e s  c o m S an to s  são fei tas  por  oi to t r e n s  d iár ios  co m c o r r e s p o n ­

d ê n c i a s  co m os d e  S.  Pau lo .
A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  

p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n te s .
Os pedidos  d e v e m  s e r  d i r ig i dos  ao g e r e n t e  da C o m p a n h i a  Ba l ne ar i a ,  G u a ru já .

Aos Amigos e Freguezes
Joào A n t u n e s  d e  A l m e i d a  p a r t i c i p a  q u e  r e s o l v e o  c o n t i n u a r  c o m  o  s e u  

n e g o c i o  d e  s e c c o s  e m o l h a d a s ,  a d o p t a n d o  o  s e u  a n t i g o  s y s t e m a ,  q u e  é  a  
m a x i m a  franqueza e  l e a l d a d e ,  e  a  l o n g a  p r a t i c a  q u e  p o s s u e  d a s t e  r a m o  d e

q u i d a ç á o  m e n s a l .  Na p r ó x i m a  s e m a n a  e s t a r á  a b e r t o  o  s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  
e m  s u a  c a s a ,  r u a  D i r e i t a  5 5 ,  b a i x o  d o  s o b r a d o  d o  l a d o  d i r e i t o ,  e n d e  e s p e r a  
m e r e c e r  a  m e s m a  c o n f i a n ç a  q u e  j á  l h e  f o r a  d i s p e n s a d a ,  o  q u e  d e s d e  j á  
a g r a d e c e .

Rua Direita N. 5í>



Cidade de TiúLOJA DO TO LED O
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O proprie tário  deste estabelecim ento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em g e ra l  a faze­rem  um a visita á LOJA DO TOLEDO para  assim de perto  poderem avalia r  o collossal sortim ento  que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas p rin- cipaes casas im portadoras do Rio de J a n  e t ‘o pode­rá  vender

r
O -o

o A4 Precos Baratíssimos
Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 

Modas eMachinas de Costura.

o

Jo aq u im  Victorixio de Toledo
YTU’-1 0 8 - R U A  DO CO M M ER CIO -108-YTU’

OCLO

NÃO SE VENDE A ’ PRAZO
Nova Fabrica

i d e ;

SABAO OLEINA
Manoel  J o a q u i m  da  Si lva J u n i o r ,  p r op r i e t á r i o  d es t a  b e m m o n t a d a  f abr i ca ,  p a r ­

t icipa aos  se us  a m i g os  e f r e g u e z e s  q u e  na sua  f abr i ca  e n c o n t r a  se s e m p r e  s a ­
bão  d e  d i ve r s a s  q u a l i d a d e s  e p o r  m od ic o  pre ço .

Q u e m  p r e c i s a r  póde d i r ig i r - se  á r u a  do C o m m e r c i o ,  n.  32 A, a ç o u g u e .

AVISO

"Cidade de Ytú”

E u  a b a i x o ,  a s s i g n a d o  d e c l a r o  a o s  m e u s  f r e g n e z e s  e  a o  p u b l i c o  q u e  d e s t a  
d a t a  a t é o  f i m  d o  a r m o  e s t á  o  m e u  a r m a z é m  e m  l i q u i d a ç ã o .  P o r t a n t o  p e ç o  
a o s  m e u s  f r e g u e z e s  q u e  s e  a c h a m  e m  a t r a s o  c o m  o s  p a g a m e n t o s  d e  s u a s  
c o n t a s  v i r e m  s a l d a l - a s  o  m a i s  b r e v e  q u e  f ò r  p o s s í v e l .  As  v e n d a s  d o s  g e n e -
r o s  e x i s t e n t e s  n o  a r m a z é m  s e r ã o  f e i t a s  c o m  g r a n d e  a b a t i m e n t o .

A u gu sto  G usm ão.

iffli ÍIlllH
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0  a ba ixo  a ss i gn ad o  t e m  a h o n r a  de  pa r t i c i pa r  aos s eu s  f r eg u ez es  e am ig os  q ue .  
d e  ho je  e m  d i an t e ,  t e rá  S O R V E T E S  e C H O P S  todos os dias .

Co mo  s e m p r e ,  se  e n c o n t r a r á  n es t a  a c r e d i t a d a  c as a  g r a n d e  s o r t i m e n t o  de doces  
e c o n f e i t o s ,  P r e s u n t o ,  Mor t ade l l a ,  S a l a m e ,  E m p a d a s  de c a m a r ã o  e de  g a l l in h a ,  p a s ­
t e i s ,  c o m i d a  f r ia e q u e n t e  a todas as  h o r a s .  T a m b e m  se ac ce i t a  a s s i g n a t u r a s  p ar a  
gelo.

( P a g a m e n t o  a d i a n t a d o )
G r a n d e  s o r t i m e n t o  de  v i n h os  de  m e s a ,  todas  as q u a l i da d es  de  c e r ve j a ,  n ac io na l  e 

e s t a a n g e i r a ,  s e m p r e  g elada .  Accei ta- se  o n c o m r a e n d a s  p ar a  c a s a m e n t o s  e b a p t i s ad o s .
O p r op r i e t á r i o  des t a  casa  co nt a  co m a a m i b i l i d a d e  do p nb l ic o ,  de  q u e  se  conf ess^  

m u i t o  gra to . J osep h  S am u el.
9 9 P h arm ac ia  C andelaria”

D ECARLOS BASILIO DE VASCONCELLOS

E sta  typ ograp h ià , a c h a n d o -se  em  c o n ­d içõ es  de executai* q u a lq u er  trab alh o  ty- pograp liico , e n ca rreg a -se  de a p ro m p ta r  com  toda b rev id ad e  e n itidez  :
Cartões dè v is ita ,

Ditos de rifa,
Programmas para espectáculo,

Netas de consignação,
Cartas e cartões de participação, etc.

m S A L T O ”
T r a p o s  d e  a lg o d ã o  e  l in h o , r e ta lh o s ,  a p a r a s  d c  ty p o g r a p h ia , p a p e i*
1Í ■■ i*oc: í l  A k‘i» l i p i n o f i  d o  ( o r .w l n  « ... I I . . .  . . .  _■

_ a l g o d ã o . ,  7  ------------------------------------------------------ ^  v m  i |u i
d a s  e s t a ç õ e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o , c o m p r a - s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o . P a r a  tr a c ta r  n o  S a lto  d e  Y tú .

Offiicna de Alfaiate
Foi h o n l e m  i n a u g u r a d a  e s t a  p h a r m a c i a  co m u m e sc ol h i do  s o r t i m e n t o  t a n t o  

e m  d r o ga s  c om o  era p r e p a r a d o s  n a c i o n a e s  e  e s t r a n g e i r o s ,  a c h a n d o  se  nas  c o n ­
diçõe s  d e  b e m  s e r v i r  ao publ i co ,  p r o m e t i e n d o  o p r op r i e t á r i o  da  m e s m a  c o r r e s ­
p o n d e r  c o m e s m e r o  às p e s so a s  q u e  o h o n r a r e m  cora su a  conf iança.

Ytú,  28 de  O u t u b r o  de  4898.

0  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  p r o p r i e t á r i o  d e s t a  j á  c o n h e c i d a  o f í i c i n a ,  p a r t i c i p a  
a o s  s e u s  f r e g u e z e s  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l  q u e  r e c e b e  m e n s a l m e n t e  d e  P a r i s  
f i g u r i n o s  d a  u l t i m a  m o d a ,  e  a p r o m p l a - s e  c o m  b r e v i d a d e  :
S o b r c c a s a c a s , C a s a c a s , F r a k s , C a v o u r s ,r r a k s , LirtvourSj j

C a p a s  H e s p a n k o la s ,  B a t in a s  p a ra  padt»cs, o fe
P a r a  o  q u e  m a n d o u  v i r  d e  S.  P a u l o  h a b e i s  o f f i c i a e s  p a r a  c o n f e c c i o n a r  

t o d o e  q u a l q u e r  s e r v i ç o  c o n c e r n e n l e  a  a r t e ,  c o m  e l e g a n c i a ,  e  p r o m p t i d ã o  
u a o d i c i d a d e  n ó s  p r e ç o s .

Raphael M. Françoni.
V ,


